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RESOLUÇÃO TEMPORAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES COM 

ALTERAÇÕES FONOAUDIOLÓGICAS 

 

RESOLUTION TEMPORAL IN CHILDREN AND ADOLESCENTS WITH SPEECH-

LANGUAGE DISORDERS 

 

RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: A alteração nas habilidades auditivas temporais de crianças e 

adolescentes em idade escolar pode gerar dificuldades no processamento 

fonológico, na discriminação auditiva, na leitura e escrita e no aprendizado da 

linguagem oral. Identificar essas alterações e seu impacto na qualidade de vida 

poderá auxiliar no melhor entendimento da associação entre alteração do 

processamento auditivo temporal e linguagem, e, consequentemente, promover 

melhores estratégias de reabilitação e acompanhamento destes indivíduos. 

Objetivo: Verificar a associação entre habilidades de resolução temporal, 

comportamento auditivo e fatores sociodemográficos em crianças e adolescentes 

com alterações fonoaudiológicas. Método: Estudo observacional analítico 

transversal com amostra não probabilística, composta por 47 escolares do ensino 

fundamental na faixa etária entre nove e 12 anos, 11 meses e 29 dias. Foram 

utilizados os seguintes instrumentos: anamnese com pais e/ou responsáveis para 

coletar informações a respeito de fatores sociodemográficos, dados escolares e 

histórico geral de saúde dos participantes; aplicação da Scale of Auditory Behaviors 

(SAB) para verificar os eventos do dia a dia que têm correlação com as funções 

auditivas e aplicação do Random Gap Detection Test (RGDT) para avaliação da 

habilidade de resolução temporal. Foram incluídos participantes que estavam em 
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atendimento no Ambulatório de Fonoaudiologia do Hospital das Clínicas da 

Universidade Federal de Minas Gerais (HC/UFMG), na faixa etária supracitada, ou 

seja, entre nove e 12 anos, que apresentassem alteração fonoaudiológica e que 

tenham realizado triagem auditiva para confirmar a inexistência de alterações 

auditivas. Foram excluídos os participantes com presença de evidências ou histórico 

de alterações cognitivas, neurológicas, neuropsiquiátricas ou motoras e de audição 

periférica. Foram realizadas análises descritivas da distribuição de frequência de 

todas as variáveis categóricas. Para as análises de associação, foram utilizados os 

testes Qui-quadrado e Exato de Fisher, considerando como associações 

estatisticamente significantes as que apresentaram valor de p≤0,05. Resultados: A 

amostra foi composta por 47 crianças e adolescentes, sendo a maioria do sexo 

masculino (68,1%) com média de idade de 10,47 anos. Em relação à escolaridade, a 

amostra distribuiu-se do terceiro ao sétimo ano do ensino fundamental em que a 

maioria dos participantes eram de escolas públicas (91,5%). Quanto às alterações 

fonoaudiológicas, observou-se que a maioria dos participantes tinha distúrbio de 

linguagem escrita e leitura e transtorno do processamento auditivo concomitantes 

(89,4%). Ainda, a análise do RGDT evidenciou que 95,7% dos participantes 

apresentou inadequação no teste, e, na análise do SAB observou-se 78,7% de 

resultados alterados. A análise da Classificação Econômica Brasil – CCEB revelou 

que a maior parte da população avaliada está classificada nos níveis econômicos B2 

(32,6%) e C1 (26,1%). Verificou-se associação do RGDT com o sexo (p=0,035), 

financiamento da escola (p=0,032), CCEB (p=0,000) e SAB (p=0,005), mas, a 

associação do RGDT com a idade, alteração fonoaudiológica, ano escolar e queixa 

escolar não apresentaram significância estatística. Conclusão: O estudo 

demonstrou associação entre as habilidades de resolução temporal, 
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comportamentos auditivos e fatores sociodemográficos, especificamente nas 

variáveis sexo, financiamento da escola e classificação econômica da família.  

 

Descritores: Percepção Auditiva; Comportamento Auditivo; Resolução Temporal; 

Crianças e adolescentes 
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